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 RESUMO 

No último censo realizado pelo IBGE, a população idosa do Brasil teve 

um aumento de 2,4%, totalizando em 2010 mais de 20 milhões de idosos 

acima de 60 anos1. A expectativa de vida dos brasileiros tem aumentado 

consideravelmente nos últimos anos. A população idosa apresenta uma taxa 

de crescimento maior do que a população total brasileira, segundo previsão de 

demógrafos no ano de 2020 cerca de 34 milhões de brasileiros terá mais de 60 

anos de idade. Com este grande crescimento da população idosa a 

institucionalização é cada vez mais uma realidade constante, levando em 

consideração esta realidade o presente estudo teve como objetivo analisar a 

qualidade de vida, a satisfação com a saúde e com o ambiente físico de idosos 

residentes de lares municipais da cidade de Novo Hamburgo e São Leopoldo. 

Método: foram entrevistados 41 idosos, com média de idade de 79.5 anos, 

sendo 28 mulheres e 13 homens. Utilizou-se como instrumento para coleta de 

dados o WHOQOL BREF, que é composto por 26 questões, sendo duas 

questões gerais e as demais abordam um dos quatros domínios do 

questionário que são: físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente. 

Foram levadas em consideração para esse estudo três questões específicas, 

onde abordavam a auto avaliação da qualidade de vida, da saúde e do 
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ambiente físico onde estão inseridos. As questões selecionadas foram: Como 

você avaliaria sua qualidade de vida? Quão satisfeito (a) você está com a sua 

saúde? Quão saudável é o seu ambiente físico?. Resultados apontam que 51% 

dos idosos consideram sua qualidade de vida boa, dado que se assemelhou 

estudos feitos por Silva P.A2 e Dias et. al.3, onde se obteve uma percentagem 

de 57,1 e 60, respectivamente.  Na segunda questão analisada 54% auto 

avaliam a sua saúde como boa resultado que vai de encontro com estudo de 

Vitorino et. al., onde 72,4%4 se consideram saudáveis. E a última questão 

analisada 51% consideram o seu ambiente físico bastante saudável, dado que 

corrobora com estudo realizado por DIAS, et. al.3, onde 60% dos idosos 

entrevistados se apresentam satisfeitos com o ambiente físico onde estão 

inseridos. A auto avaliação da qualidade de vida se mostrou um nível 

satisfatória, mas diante o aumento significativo da população idosa, o 

envelhecimento torna-se uma preocupação da sociedade, cujo objetivo não 

deve ser somente aumentar sobrevida, mas também melhorar a qualidade de 

vida. 


